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ASSUNTO: Notificagao n2 991/2013, do Ministerio do Trabalho e

Emprego, para que a interessada se ajuste a cota legal de
contratacao de aprendizes, nos termos do art. 429 da CLT e

Lei federal n2 10.097/2000 e Decreto federal n2 5.598/2005.

Inaplicabilidade da cota minima a Administracao
fundacional.

Informacao n91.498/2014-PGM.AJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO
ASSESSORIA JURIDICO-CONSULTIVA
Senhor Procurador Assessor Chafe

Trata-se de processo documental da notificacao do
Ministerio do Trabalho e Emprego — MTE, recebida pela FUNDATEC —
Fundacao Paulistana de Educacão e Tecnologia, determinando que a referida
fundacao de ajustasse a cota minima de aprendizes prevista no art. 429 da CLT,
na Lei federal n9 10.097/2000 e no Decreto federal n 2 5.598/2005 (fls. 2/3).

No bojo dos autos, fui suscitada a questa° da
obrigatoriedade ou nao da Fundagao pUblica observar a referida cota de
contratacao de aprendizes (fls. 54). Na manifestacao de fls. 56/58,
SEMPLA/COJUR manifesta entendimento contrail° a tal obrigatoriedade,
considerando, primeiro, o disposto no paragrafo Unico do art. 16 do Decreto
federal n2 5.598/05, segundo o qual "a contratapo de aprendizes- por Orgäos e

entidades da administracäo direta, autarquica e fundacional observara
regulamento especifico, nao se aplicando o disposto neste decreto" e, segundo,
a suposta violacao a autonomia municipal (de gestao e financeira) que
decorreria da imposicao da obrigacao trabalhista em analise. Ao final, propOe o
envio do processo a PGM, para analise da questa°.

E o relato do necessario.

A FUNDATEC — Fundacao Paulistana de Educacao e
Tecnologia teve a sua criacão autorizada pela Lei municipal n 9 13.806/04, que



SECRETARIA DOS NEGOCIOS JURIDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICiP10

Folha de informacao n9 G 4 
do PA rig 2013-0.337.225-4 	 em  Oq / \ 1 / (Lr 	 cy •.,n.
tambóm dispOs, no caput do art. 29, que a "Fundagao, corn sede e foro na	 coo

<
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personalidade juridica de dire/to pUblico, corn autonomia administrativa, 	 o- ?:cc
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Ora, é sabido que as fundagOes de direito püblico tern
regime juridico equiparado ao das autarquias, para todos os fins — Sobeja

jurispruancia neste sentido. Tanto assim que sào comumente designadas
como "fundacOes autarquicas".

Portant°, quando o paragrafo &tic° do art. 16 do Decreto
federal n9 5.598/05 afasta a aplicacdo da cota de contratacdo de aprendizes
Administracdo direta, autarquica e fundacional, rid° ha clOvida de que afastou a

incidência as fundacties de direito pUblico, como é o caso da FUNDATEC1.

Outro ponto afasta a aplicacäo da cota a FUNDATEC: o
disposto no §19-A, do art. 429 da CLT, segundo o qual "o limite fixado neste

artigo nä-if) se aplica quando o empregador for entidade sem fins lucrativos, que

tenha por objetivo a educacao profissionar 0 limite a que se refere, constante
do caput do art. 429 da CLT2 é justamente a obrigagdo de contratacdo de cota
de aprendizes, dependendo do ntlimero de empregados no estabelecimento.

Ora, a FUNDATEC se trata, assim como demais pessoas de
direito pUblico, de entidade "sem fins lucrativos" — ela se volta a consecugdo de
finalidades pUblicas; a sua finalidade precipua nao e gerar lucros, e temos
clOvida de que gere, na pratica, algum lucro. Ainda, na forma da Lei municipal n9
13.806/04, o objetivo principal da FUNDATEC O justamente a educacdo
profissional. Nos termos do art. 49 do diploma legal:

"Art EP Para a consecucao de sua finalidade, a Fiindacao deverá:
I - viabilizar a oferta de:

educacäo pro fissional tecnica e tecnolOgica;
educacao superior;

1 Poderia haver alguma dOvida quanto a aplicagão do dispositivo as fundagOes de direito
privado, mas tern pertinência ao objeto do parecer nos estendermos neste ponto.

"Art. 429. Os estabelecimentos de qua/quer natureza sao obrigados a empregar e matricular
nos cursos dos Servicos Nacionais de Aprendiza gem mimero de aprendizes equivalent& a cinco
par canto, no minimo, e quinze por canto, no maxima, dos trabalhadores existentes em cada
estabelecimento, cujas fun coos demandem formacäo profissionat"
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c) cursos de qualificacao, de 	 aperfeicoamento e de
especializaga-o;
II - organizar, manter e controlar a implantapo e a operagâo de
unidades de ens/no tacnico e superior, pesquisa e extensão, para
a oferta das atividades referidas no inciso I deste art/go, a saber:

centros de educagao tecnolOgica;
instituicOes de educagäo superior;

III - promover e apoiar o ensino, a pesquisa e a extensäo para as
areas de servicos, comercio, indOstria e Wes sociais volunthrias;
IV - desenvolver outras Wes relacionadas corn sua finalidade."

Portanto, a FUNDATEC cumpriria os requisitos para que

seja enquadrada no §12-A do art. 429 da CLT, de forma que, tambdm sob esta

(Mica, a ela ndo seria aplicdvel a cola legal.

Portanto, apesar da relacâo entre a FUNDATEC e seus

trabalhadores consistir em relacäo de emprego regida pela CLT, nos termos do

art. 14 da Lei municipal n2 13.806/043, a cota legal prevista no Estatuto laboral

não se aplica a ela. Sub censura.

De acordo.

Säo Paulo, 1-1-1 / / 0 /2014.

TIAGO R	 _Ad?
Procurador Assessor Chefe -

OAB/SP 195.910
Pahl

3 "Art. 14. Os quadros de pessoal da Fundacâo e das unidades de ens/no tecnico e superior,
pesquisa e extensäo por c/a mantidas sett) regidos pela legislacäo trabalhista.". Vale mencionar
que a disposicao de regência do pessoal da Fundacao pela CLT, mesmo se tratando de pessoa
juridica de direito pOblico, s6 foi possivel porque a lei municipal foi editada no interregno entre a
extingdo do regime juridic° Linico pela Emenda Constitucional n2 19/1998, que alterou o caput do
art. 39 da Constituicão, e o reconhecimento da inconstitucionalidade formal da referida alteragao
pelo STF, com efeitos ex nunc, quando do julgamento liminar da ADI rig 2.135, ocorrido em 2007
(sendo que a decisào cautelar foi publicada em 7/3/2008). Durante tal interregno, foi possivel,
aos entes federados, prever a contratagdo de empregados piblicos por pessoas juridicas de
direito pOblico. Atualmente, com a declaracäo da inconstitucionalidade da extincdo do regime
juridic° Unico, foi repristinada a redagäo anterior — e, conseqUentemente, voltou a vigorar 0 RJU.

Cl
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ASSUNTO:	 Notificack n2 991/2013, do Ministario do Trabalho e

Emprego, para que a interessada se ajuste a cota legal de

contratacdo de aprendizes, nos termos do art. 429 da CLT e

Lei federal n2 10.097/2000 e Decreto federal n 2 5.598/2005.

Inaplicabilidade da cota minima a Administracao

fundacional.

Cont. da Informagdo ng 1.498/2014 — PGM.AJC

SECRETARIA DOS NEGOCIOS JURIDICOS
Senhor Secretdrio

Encaminho estes autos a Vossa Excelancia, com a
manifestacäo da Assessoria Juridico-Consultiva desta Procuradoria Geral, que
acompanho, no sentido da inaplicabilidade, a Fundagdo pUblica interessada, da
cota legal de contratagdo de aprendizes prevista no art. 429 da CLT.

RBM
Apre d s - näo obrigatoriedade FUNDATEC cumprir a cota legal - tundapao dto pOblico PA 337225
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$NJ. GINTE RESSADa: FUNDATEC

ASSUNTO Cota legal de contratação de aprendizes. Art. 429
da CLT, Lei Federal no l0.097/2000 e Decreto
Federal no 5.598/2005. Inaplicabilidade da cota
mínima à Administração fundacional.

Informação n.o 3120/2014-SNJ.G

SEMPLA.G
Senhora Secretária

Retorno o presente com o parecer da PGM de fls.

retro, que acolho, o qual concluiu pela inaplicabilidade da cota mínima de

aprendizes à Administração fundacional, diante do disposto no art. 16 do Decreto

Federal no 5.598/2005.

Ressaltamos que deve ser providenciada, pela

FUNDATEC, resposta ao Ministério do Trabalho contendo cópia dos pareceres

elaborados neste processo.

São Paulo, 1 3 NOV2014
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;ONETTOLUAS FERNANDO
Secretário Municipal dos gócios Jurídicos

SNJ.G

31 20ÊPA 201 3-0.337.225-4 contratação aprendiz FUNDATEC desnecessidade devolução SEMPLA
/VGS/laaavs.3W
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